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A vida envolve-nos, por vezes, em circunstancias 
extren1amente adversas, mas ... vemos surgir em 
nós a força e a credibilidade para seguir adiante! 
O conceito de "n1otivar-se a si n1esn1o'' ou de "auto· 
-motivação", integra o conceito mais amplo de 
"intcligcncia emocional" (Daniel Golcman, 1995), c 
exprime-se em comportamentos e en1 atitudes. 
Este livro expõe a percepção que un1a populaçào 
de estudantes de enfern1agen1 ten1 desses 
comporta111entos e atitudes. É w11 estudo nun1 
tempo e nun1 espaço, n1as não deixa de ser um 
conjunto de experiências válidas para estudantes. 
COI11 quem poderemos ter cllgo a aprender. 
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Ao aluno, na mais ampla concepção do termo, 
de quem ao longo de 20 anos tenho sido aluna ... 
porque com ele tenho aprendido a motivar-me 
para o mais profundamente essencial: 
a necessidade de aprender. 
Porque muito se aprende ensinando. 
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